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Em setembro de 2002 passou a ser registrada a presença do leão-baio no Parque Estadual de Itapuã (PEI). É bem 
documentado na literatura o comportamento de dispersão da espécie, o que pode justificar esse recente registro. No 
entanto, esse modelo de procura e estabelecimento de território, somado à fragmentação e degradação da paisagem, 
estreita a relação destes carnívoros com populações humanas e tal proximidade, em geral, desperta atitudes negativas 
na população, sendo esta a principal ameaça à sobrevivência da espécie. A partir disso, tornou-se iminente a 
implantação de estudos na área com objetivos de 1) monitorar a espécie na região a fim de traçar estratégias de 
manejo; 2) estabelecer contato com os moradores locais, afim de acessar a percepção acerca da espécie recém-
estabelecida e oferecer orientações para minimizar possíveis conflitos e 3) identificar potenciais rotas de dispersão 
utilizadas pelo(s) animal(is) para chegar ao PEI. Para isto, foram realizadas saídas de campo entre dezembro de 2002 
e junho de 2004, nas quais foram percorridas trilhas, estradas e orlas do parque à procura de vestígios de P. concolor 
(fezes, pegadas, arranhões, regurgitados, carcaças e possíveis abrigos/trilhas). Para acessar a percepção dos 
moradores do entorno próximo do parque a respeito da espécie, foram realizadas entrevistas livres, baseadas em um 
questionário semi-estruturado. Foram encontrados 31 vestígios do animal na área do parque durante o período de 
estudo. Quanto aos moradores locais, a grande maioria demonstrou medo e desconhecimento acerca dos hábitos do 
felino. O fato de a imprensa ter divulgado informações distorcidas e prejudiciais à sobrevivência destes animais, 
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aliado à carência informativa da comunidade, demonstram a urgência da implementação de programas educacionais 
que envolvam o parque e a comunidade para que os objetivos de conservação possam ser alcançados. Estudos 
relativos à conectividade do parque estão em fase de realização. (PIBIC). 




